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RESUMO: Os assentamentos rurais põem fim a um processo e iniciam outro, onde as transformações 
acontecem de maneira constante e, com isso, os trabalhadores rurais têm a possibilidade de desenvolver 
seus projetos de vida. O termo assentamento está relacionado a um espaço preciso em que uma popula-
ção será instalada é, portanto, uma transformação do espaço físico, cujo objetivo é a sua exploração agrí-
cola. Sendo assim, este estudo partiu para uma investigação dos projetos de assentamentos rurais, Mon-
te Alegre 1 e Monte Alegre 4, no sentido de discutir, a partir da utilização de Sistemas de Informações 
Geográficas (SIGs) e das alterações nos lotes, o processo de uso e ocupação do solo, bem como as dinâmi-
cas relacionadas às moradias nos assentamentos. Para a confecção dos mapas de uso e ocupação do solo 
utilizou-se o programa Autocad Map. Os resultados apontam dinâmicas distintas quanto as alternati-
vas de produção nos dois assentamentos. Assim, as transformações em curso são prova das estratégias 
estabelecidas pelos assentados de acordo com a sua realidade para garantir a sobrevivência da família e a 
perpetuação do patrimônio. 
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EVOLUTION OF SPACE OCCUPATION IN THE MONTE ALEGRE 1  

AND MONTE ALEGRE 4 SETTLEMENTS IN ARARAQUARA, SAO PAULO STATE, BRAZIL 
 

ABSTRACT: Rural settlements mark the end of a process and start another, in which constant trans-
formations allow rural workers the possibility to develop their life projects. The physical project of the 
settlements is built over a rural area already available for the settling of landless workers. The term set-
tlement is related to a precise space where the population is going to be settled and, therefore, to the 
transformation of a physical space aimed at its agricultural exploration. Through Geographic Informa-
tion System (GIS) technology and the observation of alterations to the lots, this study examined the ru-
ral settlement projects called Monte Alegre 1 and Monte Alegre 4 in order to discuss the process of land 
use and occupation, as well as the dynamics related to the settlement housing units. The Autocad Map 
software was used for land-use mapping. Results point to different dynamics concerning the modes of 
production in those settlements. The ongoing changes observed evidence the strategies developed by the 
settled families to ensure their survival and the perpetuation of their patrimony. 
 
Key-words: rural settlement, space organization, productive strategies. 
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1 - INTRODUÇÃO 
 

Na maioria dos casos a implantação de as-
sentamentos rurais no Estado de São Paulo se deu a 
partir de várias ações políticas de trabalhadores 
rurais sem-terra, os quais estavam organizados por 
diversos movimentos sociais e sindicais. Nos anos 
1960 surgiram as primeiras propostas governamen-
tais de realização de projetos de assentamentos ru-
rais no estado. Essas propostas ocorreram através do 
programa de Revisão Agrária do governo Carvalho 
Pinto (1958-1962), que foram elaboradas em 1958 e, 
timidamente, colocadas em prática a partir de 1960. 
Nas ações agrárias governamentais houve algumas 
situações de conflito social, sendo poucos os assen-
tamentos em que a formação não está associada a 
uma situação de conflito transcorrida pela organiza-
ção política dos trabalhadores interessados no acesso 
a terra por meio da reforma agrária. 

Assim, no Estado de São Paulo registrou-se 
grande diversidade nas políticas fundiárias que ori-
ginaram os assentamentos. Algumas áreas onde 
esses assentamentos foram implantados eram de 
domínio de empresas estatais como a Ferrovias Pau-
listas S.A. (Fepasa), a Companhia de Desenvolvi-
mento Agropecuário de São Paulo (Codasp), a 
Companhia Energética de São Paulo (Cesp) e a Pe-
trobrás; outras pertenciam ao governo do Estado de 
São Paulo; e um outro grupo, especialmente, na 
região do Pontal do Paranapanema, originou áreas 
de reaquisição de propriedades do Governo ocupa-
das há décadas por agropecuaristas que transforma-
ram essas áreas em grandes fazendas particulares, a 
maior parte delas improdutiva (BERGAMASCO e 

NORDER, 2003). Dois projetos, situados em Porto 
Feliz e Iperó (região de Sorocaba), eram fazendas 
experimentais, vinculadas ao Governo Federal. É 
pequeno o número de famílias assentadas beneficia-
das por políticas federais de reforma agrária envol-
vendo a desapropriação por interesse social, con-
forme a legislação agrária. Isso porque a maioria 
dessas famílias no Estado de São Paulo foi assentada 
em terras devolutas do governo. 

Grande parte dos assentamentos de traba-

lhadores rurais existentes no Estado de São Paulo foi 
criada a partir de 1983, com o governo Franco Mon-
toro que propôs um programa fundiário, em respos-
ta à pressão e à organização dos trabalhadores ru-
rais, tendo por base dois planos: o Plano de Valori-
zação de Terras Públicas e o Plano de Regularização 
Fundiária. A implementação desses planos resultou 
na constituição e regulamentação de 38 núcleos du-
rante o período de 1984 a 1995, numa área total de 
3934ha abrigando cerca de 3556 famílias. Nesse pro-
cesso participaram as autoridades estaduais e muni-
cipais, assim como as famílias a serem assentadas 
(ANTUNIASSI; AUBRÉE; CHONCHOL, 1993). 

No espaço rural paulista, percebe-se a ocu-
pação de duas diferentes formas de produção. De 
um lado, tem-se o modelo de uma agricultura onde 
prevalece o desenvolvimento do grande capital, a 
qual está baseada em técnicas modernas de produ-
ção caracterizada, sobretudo, pela monocultura. Por 
outro lado, tem-se uma forma de produção diversifi-
cada que possui suas bases no trabalho familiar, 
sendo este o contexto no qual os assentamentos ru-
rais estão inseridos. 

O projeto de assentamento rural sinaliza o 
fim de um processo e o início de outro. Nesse pro-
cesso, onde as transformações são constantes, os 
trabalhadores rurais têm a possibilidade de desen-
volver seus projetos de vida. O projeto físico do as-
sentamento se constrói sobre uma área rural já dis-
ponibilizada para a instalação de trabalhadores ru-
rais sem terra, seja em terras pertencentes ao Estado 
– terras públicas ou mesmo áreas adquiridas por 
meio de ações reivindicatórias –, seja em áreas obti-
das por desapropriação pelo governo federal. O 
termo assentamento está relacionado a um espaço 
preciso em que uma população será instalada é, 
portanto, uma transformação do espaço físico, cujo 
objetivo é a sua exploração agrícola (BERGAMASCO; 
BLANC-PAMARD; CHONCHOL, 1997). 

Diante dos processos e das transformações 
que ocorrem nos projetos de assentamentos rurais,  
este estudo, tem como objetivo discutir, a partir da 
utilização de Sistemas de Informações Geográficas 
(SIGs) e da superposição e composição de mapas, o 
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processo de uso e ocupação do solo e as dinâmicas 
relacionadas às moradias nos assentamentos Monte 
Alegre 1 e Monte Alegre 4, localizados no município 
de Motuca, região de Araraquara. 
 
 
2 -  ÁREA DE ESTUDO 
 

Resultado das distintas políticas públicas o-
corridas no Estado de São Paulo, a região de Arara-
quara (região central do Estado de São Paulo) possui 
três projetos de assentamentos rurais. Os projetos de 
assentamentos Monte Alegre e Horto Bueno de An-
drade são de responsabilidade da Fundação Instituto 
de Terras do Estado de São Paulo (ITESP) e o projeto 
Bela Vista do Chibarro, de responsabilidade do Insti-
tuto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
(INCRA). As primeiras áreas de assentamentos (Mon-
te Alegre 1, 2, 3 e 4) foram instaladas nos anos de 1985 
e 1986, ainda na gestão do governador André Franco 
Montoro (1983-1986), tendo sua instalação completa 
quase dez anos depois. O projeto de assentamento 
Monte Alegre possui 6 áreas, totalizando 358 lotes 
agrícolas (FERRANTE, 2002). 

Durante a década de 1940 o governo do Es-
tado de São Paulo comprou a Fazenda Monte Alegre 
com o objetivo de produzir madeira para a constru-
ção da Estrada de Ferro Araraquarense. Depois de 
30 anos, com a criação da Fepasa a fazenda tornou-se 
ociosa e, sob a coordenação da Companhia Agrícola 
Imobiliária e Colonizadora (CAIC), várias empresas 
organizadas obtiveram financiamento do governo 
federal para exploração da madeira na Fazenda 
Monte Alegre. Em 1984, vários trabalhadores come-
çaram a reivindicar as áreas da Fazenda Monte Ale-
gre, as quais haviam sido abandonadas pela CAIC, 
com o objetivo da realização de projetos de assenta-
mentos nessa área, que foi viabilizado no ano de 
1985 (DANTAS, 1998). As primeiras famílias (32) a 
ocuparem esse assentamento, em agosto de 1985, 
eram ex-bóias-frias – homens e mulheres cujo objeti-
vo era a fuga do desemprego causado pelo aumento 
da mecanização do corte da cana-de-açúcar. Nesse 
sentido, a terra surgiu como alternativa ao desem-

prego que assolava a região (FERRANTE, 2000). Poste-
riormente, juntaram-se a esse grupo mais 16 famílias 
oriundas dos municípios de Cravinhos, Urupês e 
Pontal, localizados na região de Ribeirão Preto. Em 
outubro de 1985, foi criado o núcleo 2, sendo insta-
ladas 38 famílias, a maioria da cidade de Sertãozi-
nho, que estavam no município de Pradópolis numa 
área da Fepasa. No ano de 1986 foram formados o 
núcleo 3 – cujas famílias eram compostas de assala-
riados migrantes do Estado de Minas Gerais –, e o 
núcleo 4 cuja maioria das famílias eram provenientes 
do município de Guariba, município também locali-
zado na região de Ribeirão Preto (DANTAS, 1998). 

Neste trabalho foram estudadas, no assen-
tamento Monte Alegre, a área 1, cuja implantação 
ocorreu em julho de 1985 e a área 4 implantada em 
novembro de 1986  (BERGAMASCO; BLANC-PAMARD; 
CHONCHOL, 1997). 
 
 
3 - MATERIAL E MÉTODO 
 

Em 2004 realizou-se uma coleta de dados 
junto aos assentados para identificar as modificações 
ocorridas nos lotes de produção agrícola. Este levan-
tamento foi feito a partir da fotografia aérea da área 
no ano 20006. Para tanto, foi realizada uma amostra-
gem aleatória de 10% do total de lotes no assenta-
mento (49 lotes nos dois assentamentos) na qual 
ficou estabelecido que fosse realizado o levantamen-
to em 11 lotes para o assentamento Monte Alegre 4 e 
7 lotes no assentamento Monte Alegre 1. Como no 
momento da coleta das informações alguns assenta-
dos haviam vendido ou trocado o lote e outros não 
encontravam-se no assentamento, foram coletados 
dados referentes a seis lotes nos dois assentamentos. 
Essa redução na amostra não interferiu nos resulta-
dos do trabalho uma vez que contempla 10% dos 
lotes dos assentamentos estabelecidos inicialmente.  

Os lotes onde foram realizados o levanta-
mento das informações foram sorteados de maneira 
                                                      
6As fotografias aéreas foram fornecidas pelo Centro de Infor-
mações Agropecuárias (CIAGRO) da Coordenadoria de Assis-
tência Técnica Integral (CATI). 
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aleatória. Após esse passo, realizou-se a verificação 
junto ao assentado de quais eram as culturas produ-
zidas em 2000 e quais haviam sido introduzidas no 
ano de 2004. Com essas informações, partiu-se para 
a confecção dos mapas a partir da digitalização do 
uso do solo dos lotes nos anos 2000 e 2004. Para  
digitalização utilizou-se o programa Autocad Map; 
este programa permitiu a confecção dos mapas de 
uso e ocupação dos solos, que, posteriormente, fo-
ram inseridos num programa de SIGs7 para serem 
associados a um banco de dados, gerando assim o 
mapa cadastral desses assentamentos. Nesse estudo 
a utilização do programa de SIG se fez importante, 
pois para cada objeto geográfico (lotes) um SIG ar-
mazenou seus atributos e as diversas formas de re-
presentações gráficas associadas, tornando-se uma 
ferramenta importante para a formação dos mapas, 
além de fornecer suporte espacial para análise das 
transformações ocorridas nos assentamentos, bem 
como fornecer um banco de dados dos mesmos.  
 
 
4 - ANÁLISE DE RESULTADO 

 
Normalmente, num projeto de assentamen-

to, devem ser considerados alguns indicadores para 
o assentamento das famílias, são eles: o número 
médio de trabalhadores por família (força de traba-
lho), o potencial produtivo do solo, as condições 
climáticas, o tipo de relevo, as áreas de preservação 
ambiental existentes, tipos de culturas melhores 
adaptadas às condições, tipo de mercado consumi-
dor, entre outros (ITESP, 2000). O projeto de assenta-
mento forma uma ação de reordenamento fundiário 
sobre uma dada área. O espaço, antes concentrado, é 
dividido propiciando a construção de novas unidades 
de produção, com base na economia familiar. 

Após o processo de desapropriação da área, 
                                                      
7 O geoprocessamento é uma área de conhecimento que empre-
ga técnicas matemáticas e computacionais, cujo objetivo é o tra-
tamento de informações geográficas. As ferramentas computa-
cionais do geoprocessamento são chamados de SIGs, que possi-
bilitam a execução de análises complexas ao integrar dados de 
diversas fontes e ao possibilitar a geração de bancos de dados 
georreferenciados (CÂMARA; MEDEIROS, 1998).  

a primeira transformação do espaço se dá por meio 
da divisão dos lotes. Cada família irá ocupar um 
determinado espaço, que é calculado a partir de 
determinados critérios (técnicos e socioeconômicos).   
 
 
4.1 - Transformação do Espaço Produtivo nos As-

sentamentos Monte Alegre 1 e 4 
 

Com a implantação dos projetos de assen-
tamento Monte Alegre 1 e 4 torna-se necessário a 
modificação do cenário nas áreas em que foram 
inseridos. Esses assentamentos localizam-se na re-
gião central do Estado de São Paulo, a região de 
Araraquara. Trata-se de uma região tomada por 
grandes extensões de terras ocupadas com culturas 
de exportação, fundamentalmente, a cana-de-açúcar 
e a laranja. A significativa presença de culturas típi-
cas da grande empresa agrícola, na região, caracteri-
za sua estrutura fundiária em termos de convenção 
de média a forte. Em 1991, o Índice de Gini do muni-
cípio de Araraquara era de 0,49, em 2000 esse índice 
passou para 0,53, significando um pequeno aumento 
da concentração fundiária, uma vez que esse índice 
mede o grau de concentração de qualquer distribui-
ção estatística, como a da terra e a da renda. O resul-
tado desse cálculo varia de 0 a 1 quanto mais próxi-
mo de 1, maior a concentração. 

A figura 1 apresenta o Mapa da divisão dos 
lotes nos assentamentos rurais Monte Alegre 1 e 
Monte Alegre 4. 

Quando é feita uma comparação dos assen-
tamentos da Fazenda Monte Alegre com os vários 
outros existentes no estado nota-se que a caracterís-
tica mais acentuada é justamente o fato de estarem 
inseridos num território em que prevalece a agricul-
tura modernizada. Nessa região, a maior parte da 
área agrícola está cultivada com a cana-de-açúcar, 
sendo que apenas no município de Araraquara a 
extensão dessa cultura chega a cerca de 32 mil hecta-
res, constituindo o maior complexo agroindustrial 
da região. Dessa maneira, a presença de um proje-
to de agricultura familiar por meio dos assentamen-
tos rurais aponta para a contradição que ocorre num 
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Figura 1 - Divisão dos Lotes do Assentamento Monte Alegre 1 e Monte Alegre 4, Município de Araraquara, Estado de 

São Paulo. 
Fonte: ITESP, 2004 (modificado por FERREIRA,  2005). 

 
 
espaço social que é dominado pelo latifúndio mo-
derno (FERRANTE e BARONE, 2003). 

O assentamento instalado na antiga Fazenda 
Monte Alegre, de 7300ha, conta com seis núcleos. No 
núcleo 1 do assentamento Monte Alegre estão assen-
tadas 49 famílias em 729ha, cada família possui um 
lote agrícola de aproximadamente 14ha e um lote de 
moradia de 1ha. No núcleo 4 foram instaladas, tam-
bém, 49 famílias em uma área de 679,35ha, nesse 
núcleo coube para cada família 14ha e, também 1ha 
para o lote de moradia (BERGAMASCO e NORDER, 
2003).  

A implementação dos assentamentos Monte 
Alegre 1 e 4 ocorreu com a participação das famílias, 
as quais já possuíam uma experiência de organiza-
ção coletiva, o que facilitou o início da construção 
social de uma nova realidade para elas. Com a ajuda 
das famílias foi possível traçar as transformações que 
ocorreram nas áreas agrícolas com o objetivo de 

entender, em parte, a dinâmica do grupo. 
São apresentadas as áreas 1 e 4 dos assenta-

mentos da Fazenda Monte Alegre (Figuras 2 e 3). 
Nessas figuras, a distribuição do uso e ocupação das 
terras nos lotes foi confeccionada baseando-se nos 
dados agrícolas referentes aos anos de 2000 e 2004. 
De maneira geral, percebeu-se nesse período que 
houve uma modificação acentuada no uso e ocupa-
ção dos lotes.  

Analisando, inicialmente, o assentamento 
Monte Alegre 1, verificou-se que o lote 09 no ano de 
2000 apresentava uma parte da área sem cultivo, já 
em 2004, esse lote passou a ser todo cultivado. Fo-
ram introduzidas as culturas de feijão e milho, e a 
área que, anteriormente, era ocupada com pasto foi 
reduzida. Segundo Ferrante (1997), nos primeiros 
anos do assentamento houve, de maneira geral, a 
priorização pelo plantio de grãos, porém com o 
passar dos anos os assentados encontraram outras al- 
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Figura 2 - Uso e Ocupação do Solo do Assentamento Monte Alegre 1 e Monte Alegre 4, Município de Araraquara, Estado de São 

Paulo, Ano 2000. 
Fonte: Dados da pesquisa, 2004. 
 
 
ternativas de produção. 

No caso do lote 10, a área de pasto também 
foi reduzida, cedendo parte para a cultura de cana-de-
açúcar em 2004. As áreas cultivadas com milho e soja 
presentes em 2000 foram destinadas, a maior parte, 
para a cana-de-açúcar e para a plantação de eucalipto. 
O plantio de eucalipto visa à obtenção de mourões. 
Nesse lote correu aumento da área plantada com 
limão, em substituição ao plantio de ponkan. Nos 
assentamentos os assentados encontram diversas 
formas para viabilizar a produção e a sua permanên-
cia no lote, dessa forma verifica-se ao mesmo tempo 
plantações diversificadas e monoculturas, como é o 
caso da cana-de-açúcar (DUVAL e FERRANTE, 2006).  

No lote 12 as mudanças foram relativas à er-
radicação da plantação de manga tornando a área 
sem cultivo e, na área ocupada pelo pasto foi plan-
tada a cana-de-açúcar. No restante do lote foram 
mantidas com as mesmas ocupações do ano de 2000. 
Uma mudança radical foi verificada no lote 13. Neste 
lote a cultura de soja, presente no ano 2000, foi to-

talmente retirada cedendo lugar para a cultura de 
cana-de-açúcar e, eucalipto numa pequena faixa, 
sendo que o restante da área foi mantida sem cultivo 
em 2004.  

A área dos lotes ocupadas com pasto também 
foram diminuídas ou excluídas para a introdução da 
cana-de-açúcar, tal fato também foi verificado no 
lote 30. Nesse lote verificou-se também, durante o 
período analisado, a retirada da plantação com lima 
aumentando o plantio de limão e ponkan. Em 2000, 
o lote 43 apresentava uma ocupação bem diversifi-
cada, já em 2004 esta diversificação diminuiu. Nesse 
lote as culturas existentes foram substituídas pelo 
pasto e pela cultura de cana-de-açúcar, com predo-
mínio desta última. Ferrante; Whitaker; Barone 
(2004, p. 38), apontam que “De um lado, a voracidade 
do agronegócio regional tenta se impor, aproveitando-se de 
uma relativa fragilidade econômica dos projetos de assen-
tamentos rurais; de outro, os assentados reduzem o espaço 
reservado ao pasto para as vacas leiteiras, aos pomares de 
frutas...” 
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Figura 3 - Uso e Ocupação do Solo do Assentamento Monte Alegre 1 e Monte Alegre 4, Município de Araraquara, Estado de São 

Paulo, Ano 2004. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 

Analisando lote a lote na área 1, em 2000 
(Figura 2), percebeu-se que se tratava de uma área 
com ocupação bastante diversificada. No decorrer 
dos anos observou-se a modificação no uso e na 
ocupação do solo, apresentando uma diminuição 
dessa diversificação, com tendência ao monocultivo, 
com predominância da cultura da cana-de-açúcar. 
Uma das razões para essa mudança de atitude dos 
assentados é a maior rentabilidade alcançada com 
essa cultura. Além disso, a região de Araraquara é 
grande produtora de cana e a presença das usinas no 
assentamento é bastante marcante.  

A presença da cana nos assentamentos não é 
um fato novo, há mais de uma década houve uma 
proposta de consórcio de cana, envolvendo o poder 
local, uma usina e órgãos do Estado. Essa questão 
volta a aparecer e retoma a discussão do modo de 
vida organizado nos assentamentos, bem como a 
perspectiva de a agroindústria conviver com am-
bientes diversificados de produção/reprodução so-
cial e, discute-se, sobretudo, o significado, para al-
guns, da cana como uma possível estratégia de per-

manência na terra (FERRANTE e  SANTOS, 2003). 
No assentamento Monte Alegre 4 observou-

se um comportamento diferente no uso e ocupação 
dos lotes quando comparado ao Monte Alegre 1. No 
lote 03, em 2000 observava-se na área que estava 
totalmente ocupada por pasto, o cultivo de soja e 
milho tomaram lugar em 2004. Situação semelhante 
ocorreu no lote 13, pois a área que era ocupada por 
pastagem em 2000, foi totalmente substituída por 
milho em 2004. A cultura do milho também teve sua 
área aumentada no lote 16.  

No lote 40, a área que antes era ocupada por 
pasto foi substituída pelo milho. Observando os 
lotes 13 e 40 constatou-se que ocorreram as mesmas 
substituições. A opção pela produção de milho nos 
assentamentos Monte Alegre não é algo recente, pois 
estimulados pela Fundação Itesp no início do assen-
tamento, essa cultura foi a primeira a ser produzida 
pelos assentados quando estes entraram no assen-
tamento, produzindo-a em larga escala (FERRANTE; 
BARONE; FERREIRA, 2006). Nesse assentamento, al-
guns assentados já tinham experiência com o plantio 
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de milho, assim percebe-se haver uma retomada 
para o plantio dessa cultura. 

As áreas ocupadas com pasto, feijão de por-
co e amora no lote 21 foram, em 2004, ocupadas com 
a cultura de soja, onde nesse caso, ocorreu uma per-
da da diversificação no uso e ocupação do solo. O 
plantio de amoreira realizado anteriormente tinha 
por objetivo a alimentação do bicho-da-seda, mas 
como o assentado não mais trabalhava nessa ativi-
dade, essa cultura foi substituída. Tal fato pode ter 
ocorrido em função dessa atividade requerer mão-
de-obra constante, aliado a isso está o pouco retorno 
financeiro proporcionado pela criação e as exigên-
cias de padrão da empresa (no caso a Bratac, locali-
zada no município de Bastos). 

Uma pequena diversificação no uso e ocu-
pação foi observada no lote 44, já que na área que era 
destinada apenas à pastagem em 2000, ocorreu uma 
modificação para o plantio de cana-de-açúcar e de 
feijão.  

No caso da área 4, percebeu-se que os assen-
tados retiraram a pastagem para dar lugar às cultu-
ras anuais como soja, milho e feijão, podendo indicar 
a uma mudança de estratégia para obtenção de pro-
dutos destinados ao autoconsumo. É interessante 
observar que somente um dos lotes, do total pesqui-
sado, introduziu uma cultura de ciclo mais longo, no 
caso a cana-de-açúcar, que é considerada uma cultu-
ra semiperene. 
 
 
5 - REORDENAMENTO ESPACIAL NOS LOTES 

DE MORADIA 
 

Um fator bastante importante para a con-
cepção do planejamento territorial é a decisão sobre 
a forma de organização das moradias. A localização 
das casas possui relação com fatores socioculturais 
das famílias, bem como com as formas de organiza-
ção da produção. Sendo assim, as famílias podem 
optar pela moradia no próprio lote de produção ou, 
ainda, por morarem em agrovilas. A opção pela 
moradia na agrovila muitas vezes está ligada ao fato 
dessas pessoas, quando acampadas, terem criado 

laços de amizades bastante fortes e, desta forma, 
preferem permanecer próximas umas das outras.  

Os lotes, muitas vezes, sofrem modificações 
em seu tamanho, as quais, normalmente, são deter-
minadas pelas estratégias estabelecidas pelas famí-
lias. Nos assentamentos Monte Alegre 1 e 4 poucas 
foram as alterações ocorridas nos lotes. Quando há 
alguma mudança no tamanho dos lotes, muitas ve-
zes, se dá pelo fato dos responsáveis cederem uma 
parte do lote a outros assentados ou a parentes. Este 
fato é importante porque aponta para estratégias 
estabelecidas pelos assentados em função do núme-
ro de pessoas nas famílias. Uma vez que as famílias 
vão aumentando, seja pelo casamento dos filhos,  
seja para dar habitação a algum parente, os assenta-
dos reordenam seu espaço. 

O reordenamento espacial dos lotes se dá, 
também, pela alteração no número de casas por lote. 
Em Monte Alegre 1 do total dos lotes, 27% apresen-
tam mais de uma casa e em Monte Alegre 4 esse 
índice chega a apenas 9%. Esse fato pode estar rela-
cionado ao crescimento da família, isto é, a partir do 
momento em que os filhos se casam, estes conti-
nuam a morar no lote, mas na sua própria casa. Es-
ses dois assentamentos, pelo fato de possuírem fácil 
acesso à cidade e por estarem inseridos próximos à 
zona urbana, acabam servindo como “moradia” aos 
filhos, uma vez que estes moram no assentamento e 
trabalham na cidade. Como muitos não podem pa-
gar um aluguel na cidade optam por morar no lote 
dos pais. 

A parte de infra-estrutura dos assentamen-
tos, assim como nos lotes, também se modifica ao 
longo do tempo. Basta analisar as estradas que vão 
surgindo no interior dos mesmos, ou ainda, a cons-
trução de escolas, igrejas, postos de saúde ou espa-
ços comunitários, provocando uma reconfiguração 
do espaço. A rede de energia elétrica e o sistema de 
abastecimento de água são serviços públicos essen-
ciais e que, muitas vezes, se tornam fatores determi-
nantes da permanência das famílias no campo. 

O sistema de moradia que concentram as 
famílias em agrovilas faz com que os investimentos 
em água, luz e equipamentos sociais, a serem im-
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plantados pelo Estado, sejam reduzidos. Esse siste-
ma pode estimular um processo mais associativo 
entre os assentados. Mas, por outro lado, pode afas-
tar a família do lote de produção, que se situado 
longe da habitação pode causar barreiras para as 
formas de exploração mais intensivas, pela dificul-
dade de acesso aos lotes agrícolas, dificuldades de 
fiscalização da produção, entre outras (ITESP, 2000). 
Na área comunitária dos assentamentos deve ser 
garantido, pelo Estado, o abastecimento de água 
para o consumo humano. Sabe-se que muitos lotes 
possuem poço comum para o abastecimento de água. 
No assentamento Monte Alegre 4 a falta de poços se 
deve ao fato de que 100% dos lotes possuem água 
encanada. Já em Monte Alegre 1 percebeu-se a pre-
sença de cisterna (15%) e de poço artesiano (15%) 
nos lotes. 

Nas condições normais, no Estado de São 
Paulo, a captação de água com destino à produção, 
quando são necessárias a projetos mais intensivos, 
como irrigação, estufas e pecuária leiteira, é custeada 
pelos próprios assentados, com recursos próprios ou 
através de projetos de financiamento. Isso pode ex-
plicar a pouca quantidade de pessoas que possuem 
em seus lotes algum sistema de irrigação. 
 
 
6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este trabalho indicou que, apesar dos assen-
tamentos Monte Alegre 1 e Monte Alegre 4 localiza-
rem-se numa mesma região e, sobretudo, bastante 
próximos, as dinâmicas de produção são muito dis-
tintas. Ambos diminuíram suas áreas de pastagem, 
mas um deles (Monte Alegre 4) optou por plantio de 
culturas destinadas ao consumo na propriedade, 
como o feijão e o milho (este inclusive para alimen-
tação animal), enquanto o outro assentamento (Mon-
te Alegre 1) pela introdução da cana-de-açúcar nos 
lotes de produção. 

O desenvolvimento de estratégias produti-
vas, em muitos casos, passa pela adoção de explora-
ções que são típicas de grandes propriedades, como 
ocorreu no assentamento Monte Alegre 1, onde per-

cebeu-se a tendência à implantação da cana-de-
açúcar, em detrimento da diversificação da proprie-
dade. Por outro lado, essas estratégias podem se dar 
pela opção de diversificação da propriedade e pelo 
plantio de culturas voltadas ao autoconsumo. 

Dessa forma, analisando os dois assenta-
mentos (Monte Alegre 1 e 4) verificou-se que as es-
tratégias de uso e ocupação do solo adotadas são 
diferentes. Os assentados pertencentes a cada área 
apresentam características próprias de acordo com 
as perspectivas de mercado, mão-de-obra utilizada 
na produção, entre outras. Essas mudanças têm 
como princípios, além da busca pelo aumento da 
renda, o estabelecimento de estratégias que viabili-
zem a permanência e a reprodução da família e do 
patrimônio familiar. 

Quanto às modificações nos lotes de resi-
dência como, por exemplo, o aumento do número de 
casas, percebeu-se que existem similaridades nos 
dois assentamentos, uma vez que ambos traçam 
estratégias de acordo com as dinâmicas que ocorrem 
na família, como casamento dos filhos, agregação de 
parentes ou amigos. 

Apesar dos assentamentos se localizarem 
próximos, notou-se que existem diferenças quanto à 
ocupação e uso do solo, tal fato pode sinalizar aos 
órgãos de assistência técnica e extensão rural que 
essas áreas necessitam de planejamentos distinto, 
uma vez que as realidades também o são. Assim, os 
trabalhos desenvolvidos nessas localidades serão 
viáveis a partir do momento em que se levar em 
consideração as peculiaridades de cada área e de 
cada região. 
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